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RESUMO:
Este artigo, concebido como uma contribuição à meta-historiografia da linguística, dis-
cute o objeto e os objetivos fundamentais da historiografia da linguística, definida como 
um campo interdisciplinar no âmbito da história/historiografia da ciência e das ideias. 
O artigo apresenta um organograma da historiografia da linguística, um panorama de 
suas três dimensões constituintes (heurística, hermenêutica, expositora) e uma sinopse 
sistemática dos instrumentos conceptuais de dispõe o historiógrafo da linguística.

ABSTRACT:
This article, intended as a contribution to the metahistoriography of linguistics, dis-
cusses the object and the fundamental goals of linguistic historiography, defined as an 
interdisciplinary field within the history(-writing) of science and the history of ideas. 
The article presents an organogram of linguistic historiography, an overview of the 
three constitutive dimensions (heuristic, hermeneutic, expository) of linguistic histo-
riography, and a systematic survey of the conceptual tools which the historiographer 
of linguistics has at his disposal.



Introdução.

Neste texto1, proponho-me a reunir, de modo sistemático, algumas re-
flexões2 sobre o objeto e os objetivos da historiografia (da) linguística (ing. 
historiography of linguistics/linguistic historiography) como disciplina. A 
partir dos anos 1970, a historiografia da linguística desenvolveu-se como uma 
disciplina institucionalizada no âmbito acadêmico e como campo autônomo de 
investigação3; são várias as associações ou sociedades internacionais e nacionais 
que se dedicam à historiografia da linguística (seja em relação a uma língua ou 
a um grupo de línguas determinado).

A presente contribuição pode denominar-se “meta-historiográfica”. Por 
meta-historiografia – campo de estudo que se desenvolveu bastante nos últimos 
anos4 – entendo o trabalho reflexivo sobre o labor historiográfico e, especial-
mente, sobre seus aspectos metodológicos e teóricos. As três principais tarefas 
da meta-historiografia são: a tarefa construtiva (elaboração de um modelo his-
toriográfico e construção de uma linguagem historiográfica5), a tarefa crítica 
(avaliação de tipos de discurso historiográfico aliada à proposta de análise e 
apreciação das abordagens metodológicas e epistemológicas adotadas nos textos 
analisados), a tarefa metateórica ou “contemplativa” (reflexão sobre o objeto, o 
status da historiografia, sobre a justificação das formas de apresentação e sobre 
o que é um “fato” linguístico [linguistic fact] para o historiador). Assim, as 

1  Quero agradecer a Ricardo Cavaliere o convite para redigir esta síntese para os leitores de 
Confluência, bem como a tarefa de havê-la traduzido.

2  Veja também meus trabalhos anteriores sobre aspectos metodológicos e epistemológicos da 
historiografia da linguística: Swiggers (1979, 1980, 1981a, 1981b, 1983, 1984, 1990, 1991a, 
1991b, 2004, 2006, 2009, 2010, 2012a, 2012b).

3  Foi de grande importância a criação da revista Historiographia Linguistica em 1974; a ela 
seguiram-se várias outras revistas: Histoire, Épistémologie, Langage (em 1979), Beiträge 
zur Geschichte der Sprachwissenschaft (em 1991), Boletín de la Sociedad Española de 
Historiografía Lingüística (em 2002), Language & History (em 2009) e a Revista Argentina 
de Historiografía Lingüística (em 2009); cf. Lliteras, Martínez Alcalde & Swiggers (2013). 
Os volumes coletivos de historiografia da linguística que se publicaram nas últimas décadas 
atestam a crescente importância dessa disciplina: cf. Hymes (ed. 1974), Sebeok (ed. 1975), 
Parret (ed. 1976), Schmitter (ed. 1987-2007), Auroux (ed. 1989-2000), Lepschy (ed. 1994-
1998à y Auroux, Koerner, Niederehe & Versteegh (eds. 2000-2006).

4  Desde os anos 1980, publicaram-se vários trabalhos sobre meta-historiografia: cf. Grotsch 
(1982), Schmitter (1982, 2003), Christmann (1987) Dutz (1990) e outros trabalhos em Hüllen 
(ed. 1990), Elffers-Van Ketel (1991), Koerner (vários artigos recolhidos em seus livros de 1995, 
1999 e 2004; e o trabalho de 2007), Simone (1995), Schmitter & Van der Wal (eds. 1998), Dorta, 
Corrales Zumbado & Corbella (eds. 2007); cf. também as referências da nota 2. 

5  Veja Swiggers (1987b) sobre a “linguagem do historiador”.
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reflexões aqui apresentadas se inscrevem no marco de uma meta-historiografia 
construtiva e teórica6.

1. Objeto e objetivos.

Na historiografia da linguística, como estudo do desenvolvimento das 
ideias e das práticas linguísticas, os objetos primários que se devem estudar 
são textos (publicados ou não publicados). Há muitos aspectos do fenômeno 
a que denominamos “texto” que merecem certa reflexão do ponto de vista do 
historiador da linguística7:

I - Sua inserção em um “circuito” mais amplo: aqui surgem problemas 
como os concernentes a (a) intertextualidade, (b) polissistema de textos e (c) 
“serialidade” (série de textos)8.

II - Sua “posição”, isto é, sua avaliação contemporânea ou retrospectiva: 
aqui enfrentamos questões como (a) as de cânon (cânon de autores/ de textos/ 
de aproximação): formação (e modificação) do cânon, crítica do cânon; (b) as 
de posição marginal ou marginalização (por diferentes motivos: por exemplo, 
visão antiquada, visão inadequada etc.); (c) as de integração (ou não integração) 
institucional.

II - Sua “composição e tonalidade”: aqui se trata (a) da estrutura global 
dos textos linguísticos (a respeito disso, pode-se falar de morfótipos de textos); 
(b) da (natureza da) argumentação; (c) da “modalidade” elocutiva (textos [com 
aspectos] mais ou menos apodíticos; textos [com aspectos] polêmicos; textos 
[com aspectos] dubitativos; textos puramente informativos).

IV - Seu “papel dinâmico” (ou “força”): os textos-fontes, tanto em sua 
concepção quanto em sua recepção (ainda que não haja sempre uma correspon-
dência unívoca entre ambos os polos) não têm o mesmo papel dinâmico. Aqui 
se podem distinguir vários dinamótipos:  textos de “ação” (textos programáticos 
ou textos que oferecem aplicação (inovadora) de uma abordagem), textos de 
síntese, textos de “diluição” (são textos que oferecem uma versão/aplicação 
“diluída” de uma teoria)9, textos de “reação” (este dinamótipo inclui traduções, 

6  Cf. De Clercq & Swiggers (1991), Swiggers, Desmet & Jooken (1998a, 1998b).
7  Veja também as reflexões em De Clercq & Swiggers (1991).
8  Cf. Haßler (2008).
9  São variations upon a theme, como tantas há agora, por exemplo, sobre “gramaticalização”, 

“(inter)subjetividade”, “evidencialidade”.
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resenhas, críticas efetivas, divagações críticas a partir de um “estímulo”), textos 
de “entorno” (por exemplo, notas, correspondência10, prefácios etc.).

Os textos que o historiógrafo (ou o historiador) da linguística deve estudar 
podem ser considerados o “reflexo (ou depósito) material” da história da lin-
guística. A história11 da linguística se pode definir como o conjunto cronológico 
e geográfico dos acontecimentos, dos fatos, dos processos de conceptualização12  
e de descrição, e dos produtos que moldaram a  tradição do pensamento e da 
práxis linguísticos. Trata-se de um conjunto complexo, isto por várias razões:

I - Na história da linguística há tradições (“étnicas” ou “geográficas” ou 
“culturais”) que se diferenciam por sua emergência e seu desenvolvimento, por 
sua dinâmica interna, por seu caráter aberto ou fechado com respeito a outras 
tradições, por sua abrangência perante o fenômeno da linguagem e pelo enfo-
que em áreas particulares do estudo de línguas (cf. Itkonen, 1991; Swiggers, 
1989 e 1998).

II - A história da linguística é um tecido integrado de acontecimentos 
pessoais e públicos (políticos, socioeconômicos, institucionais), de correntes 
intelectuais e culturais, de redes sociais13, de fazeres centrados em línguas por si 
mesmas ou como meios para certos fins (basta pensar na linguística missioneira14 
ou na história do fenômeno da tradução), de reflexões e processos conceituais 
que são subjacentes a vários tipos de atividade científica.

III - A história da linguística apresenta uma ampla gama de “produtos”  do 
pensamento e da práxis linguisticos15: descrições de línguas (descrições de uma 

10  Sobre o uso da correspondência de linguistas, cf. Droixhe, Müller & Swiggers (1989).
11  Para uma reflexão epistemológica sobre o conceito de “história”, veja Veyne (1971).
12  De maneira concreta, pode-se estudar a conceptualização em que está alicerçada uma teoria 

pelo que se oferece como definição do objeto central. Na história da linguística podem-se 
distinguir várias conceptualizações do objeto “língua” (ou “linguagem”); para um panorama 
das abordagens, veja Swiggers (1993, 2004). Como estudos historiográficos sobre conceitos, 
veja, por exemplo, Elffers-Van Ketel (1991) [sobre os conceitos “Sujeito” e “Predicado”], 
Swiggers & Wouters (2004, 2011) [sobre o conceito “Gramática”]. Sobre a relação entre 
conceptualização e esquematização na história da linguística, veja o trabalho de Roggenbuck 
(2005).

13  Para o conceito de “rede social”  na história da filosofia, veja Collins (1998); para o conceito 
de “rede social” em seu emprego (socio)linguístico, veja  Milroy (1980).

14  Cf. Ridruejo (2007) e Zwartjes (2011), assim como as contribuições de Zwartjes & Altman 
(eds. 2005), Zwartjes & Hovdhaugen (eds. 2004), Zwartjes, James & Ridruejo (eds. 2007), 
Zwartjes, Arzápalo & Smith Stark (eds. 2009), Zwartjes & Koerner (eds. 2009).

15  É também possível tipificar os produtos segundo uma escala que vai do polo da “utilidade 
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só língua ou de línguas em contraste ou de fenômenos tipológicos), manuais 
(para o ensino/ para a aprendizagem), obras teóricas, estudos históricos e/ou 
comparativos, modelos de análise ou de explicação, e, além disso, trabalhos 
que dizem respeito ao planejamento de línguas e às políticas linguísticas16.

É precisamente essa complexidade que explica por que o campo da história 
da linguística é um campo interdisciplinar, compartilhado com a filosofia da 
linguagem (cf. Hacking, 1975; Bunge, 1984), a retórica, a lógica (“dialética”), a 
psicologia, a antropologia, a sociologia, a teologia (e a história de cada uma delas).

Em face dessa complexidade da história da linguística, o objetivo fun-
damental do historiador é o de reconstruir o ideario linguístico e seu desen-
volvimento através da análise de textos situados em seu contexto. Cada um 
dos termos que constituem esta circunscrição de objetivo traz uma implicação 
importante:

I - Reconstruir: o esforço de reconstruir um ideário dentro de um campo 
disciplinar impõe que o trabalho se conecte com a metodologia (da história) 
das ciências.

II - Ideário linguístico: para chegar-se a uma compreensão adequada e 
fundamentada do ideário linguístico, é preciso ter formação de linguista17.

III - Trajetória: para poder estudar um (tipo de) trajetória, é indispensável 
dispor de uma visão histórica relativamente ampla.

IV -  Análise de textos: para que se proceda a uma análise de textos, são im-
prescindíveis (a) uma base heurística e (b) alguns fundamentos hermenêuticos.

V- Contexto18: este item significa que o trabalho seja relacionado com a 
história intelectual e com a história socioeconômica.

extrínseca” (utilidade dos produtos para os não linguistas) ao polo de “utilidade meramente 
intrínseca” (produtos que só interessam aos linguistas ou, de maneira ainda mais restrita, aos 
que se filiam a este ou aquele modelo).

16   Sobre as “práticas” linguísticas, veja os estudos de Desmet, Jooken, Schmitter & Swiggers 
(eds. 2000), um volume coletivo dedicado à dimensão da práxis na linguística.

17  Sobre a imprescindibilidade dessa exigência, veja Malkiel & Langdon (1969). Cf. também 
os manuais de Arens (1969), Robins (1997) e Law (2003).

18  Sobre o papel da contextualização na historiografia da linguística, cf. Law (2003); para 
estudos que ilustram a relação entre contexto e conteúdo de pontos de vista linguísticos, cf. 
Swiggers & Wouters (eds. 1996).
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2. Organização.

Com o termo organização, refiro-me a duas exigências:

I - A primeira é a de incluir a tarefa historiográfica em um “organograma” 
historiográfico.

Para isso, é indispensável definir o conteúdo de três planos: o plano das 
realidades linguísticas que formam o “substrato” de atividades práticas e teóricas 
por parte dos que se podem denominar “atores” da história da linguística; e é 
essa história que constitui o objeto de análise e de descrição para a historiografia 
da linguística. Essa última se apoia, ademais, em uma documentação biobiblio-
gráfica e contextual – é o que se elabora como epi-historiografia – e se erige, 
em perspectiva metodológica e epistemológica, sobre uma meta-historiografia.

 “realidades linguísticas”
  ↑
 tratamentos e reflexões: história da linguística
  ↑
 historiografía (descritiva e interpretativa)
  └apoio documental: epi-historiografía
  └ base de referência teórica: meta-historiografía

II - A segunda exigência diz respeito à organização do próprio trabalho 
historiográfico. Por se tratar de um trabalho sobre textos do passado (e do pre-
sente) que servem como base documental, cabe  distinguir três fases:

a) uma fase heurística19, que compreende as seguintes tarefas: informar-se 
sobre as fontes e sua disponibilidade; ler os textos-fontes; “catalogar” ideias, 
os pontos de vista e a terminologia; contextualizar as ideias, os termos.

b) uma fase hermenêutica, que consiste em uma interpretação, que sem-
pre se fundamenta no uso de categorias interpretativas. Aqui se pode fazer a 
distinção entre categorias20 gerais (os conceitos que fazem parte da metodologia 

19  Sobre os aspectos heurísticos e ecdóticos, veja as observações de Gómez Asencio (2007).
20  Acerca do papel da categorização na filosofia e na história de disciplinas, cf. Perelman (1969); 

para uma exemplificação, veja Swiggers & Wouters (2004).
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geral)21 e categorias específicas (os conceitos que constituem a metodologia 
específica). Há de destacar-se o fato de que a interpretação implica uma di-
mensão comparativa, porque (quase sempre) se trata de relacionar conceitos/
autores/modelos.

c) uma fase executiva: a da demonstração dos resultados da investigação. 
Nessa fase, intervêm, como parâmetros fundamentais, três dimensões:

c1) a do formato de exposição: a execução historiográfica pode tomar uma 
forma sequencial (basicamente narrativa), uma forma “tópica” (focalizada 
na análise de um tema ou em um tipo de problema) ou uma forma “com-
binatória” (centrada entre o contexto e o conjunto de pontos de vista em 
determinada época da história da linguística).
c2) a dimensão da intencionalidade do historiógrafo: aqui se apresenta 
a possibilidade de optar por uma historiografia (meramente) taxonômica 
ou classificadora, polêmica ou apologética, teleológica, exegético-crítica: 
em cada uma das opções, influem considerações (e pressuposições) sobre 
o que é (ou seria) mais ou menos científico/válido/adequado/relevante no 
campo da linguística e, em plano mais geral, das ciências humanas (cf. 
Bunge, 1974; Laudan, 1984).
c3) a dimensão do programa cognitivo: esta é uma dimensão essencial, que, 
estando determinada, em parte, pelo objeto de estudo e pela documentação 
disponível e, em parte, pelos interesses e aspirações do historiador, define 
o perfil intelectual dos produtos historiográficos. Com referência a esse 
parâmetro, podem-se distinguir cinco perfis distintos de historiografia22:
c31) uma historiografia “atomística” (sob forma de uma apresentação 
analítica de acontecimentos e fatos da história da linguística).
c32) uma historiografia “narrativa”23, que relata, na sua sucessão cronoló-
gica, os “acontecimentos” na história da linguística.
c33) uma historiografia “nocional-estrutural” (análise estrutural24 de con-
juntos de ideias, de tipos de abordagens na história da linguística).

21  A metodologia geral inclui os conceitos mais gerais de metodologia, lógica e história das 
ciências, assim como os “conceitos gerais para a historiografia”.

22  Os perfis têm uma relação estreita com as modalidades de exposição (modalidade narrativa, 
modalidade estrutural, modalidade axiomática) que discutimos em Swiggers (2004). Com 
respeito à tipologia na historiografia da linguística, cf. Koerner (1978:55-62;  1999:9-14) e 
Simone (1995); veja  também Passmore (1967) acerca dos tipos historiográficos na filosofia.

23  Sobre os aspectos de “narratividade” na historiografia da linguística, veja Schmitter (1994).
24  No sentido de Stegmüller (1979); cf. Swiggers (1990, 2004).
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c34) uma historiografia “arquitetônico-axiomática” (descrição e análise 
da estrutura lógica de teorias e modelos como sistemas de axiomas e 
enunciados)25.
c35) uma historiografia “correlativa” (estudo das relações entre teorias e das 
correlações entre pontos de vista, no âmbito da linguística, e o contexto 
sociocultural, político, institucional26).

3. Linhas de implementação.

Como em qualquer tipo de investigação científica, a realização de trabalhos 
na historiografia da linguística se fundamenta (a) na eleição de (temas dentro 
de) uma área de investigação; (b) no manuseio de um conjunto de conceitos; e 
(c) em um plano de estudo.  Tratemos de cada um desses aspectos.

3.1 Áreas de investigação.

I - Considerando não haver distinção absoluta entre as áreas no campo da 
historiografia da linguística, podem-se definir, de maneira relativa27:

Áreas de tipo referencial28, que são definidas pelos seguintes níveis de 
descrição:

a) história da gramática29 (história da fonética, da morfologia [morfos-
sintaxe], da sintaxe), podendo-se tratar da língua nativa ou da língua 2 ou de 
uma “língua exótica”. 

b)  história da lexicografia (e da lexicologia); pode-se incluir a fraseologia 
(também esta se pode considerar parte da gramática).

c) história da semântica (cf. Gordon, 1982; Schmitter, 1990).
d) história da pragmática30.
II - Áreas de tipo institucional, definidas em função de (para)disciplinas: 

história da sociolinguística, história da psicolinguística, historia da neurolin-
guística etc.

25  Sobre análise lógico-axiomática na filosofia e na historiografia da ciência, cf. Sneed (1971)
26  Veja também a discussão em Swiggers (2003) com referência ao fenômeno da “elaboração” 

das línguas vernáculas na Idade Média.
27  Cf. as observações em Swiggers (2001a, 2001b).
28  Como, por exemplo, “[história da] gramática do espanhol”; cf. a obra de referência editada 

por Gómez Asencio (ed. 2006-2011)
29  Veja o “Corpus de gramáticas”  editado por Colombat & Lazcano (1998-2000).
30   Sobre a história da pragmática entre 1780 e 1930, veja Nerlich & Clarke (1996).
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III - Áreas de tipo conceptual, que se definem pelas questões linguísticas 
de que tratam e pelas respostas que formulam a respeito:

a) história de problemas teóricos: por exemplo, a mudança linguística31, a 
noção de “lingua(gem)”, a origem da linguagem (cf. Gessingen & von Rahden 
eds. 1989).

b) história de modelos e de teorias linguísticos32.
IV - Áreas de tipo “ecolinguístico”, que dizem respeito ao entrelace entre 

concepções de usuários e concepções de linguistas: aqui se estuda a história das 
atitudes linguísticas, por exemplo, com respeito à norma (cf. Padley, 1983), ao 
“gênio” de uma língua (cf. Schlaps, 2004; Siouffi, 2010; Joseph, 2012; Van Hal, 
2013), às “qualidades” de língua (cf. Swiggers, 1997b), à correção linguística 
(cf. Siebenborn, 1976, um estudo sobre os critérios de correção linguística na 
Antiguidade).

3.2 Conceitos atinentes à historiografia.

Na historiografia da linguística, como na historiografia de outras disci-
plinas, cabe trabalhar com (uma seleção de) conceitos e de termos33 (mais ou 
menos técnicos) que permitem organizar os dados primários, refletir sobre tais 
dados, o que contribui para atribuir certo contorno à exposição dos resultados 
da investigação historiográfica.

Os (principais) conceitos podem sistematizar-se da seguinte maneira:
I - Pontos/entrelaces de “ancoragem” (anchoring points):
a) entidades individuais: textos, autores, usuários.
b) continua: redes, instituições, escolas, grupos (theory groups)34, círculos, 

sociedades.
II - Linhas de desenvolvimento35:
a) rumo evolutivo: mudança, revolução, “conversão36, progresso/estagna-

31  Cf. Schneider (1973), Windisch (1988), Verleyen (2008), Swiggers (2013).
32  Sobre metodologia e epistemologia da linguística, cf. Fernández Pérez (1986) y Parret (1979). 

Sobre aspectos  metodológicos do modelo gerativo, cf. Botha (1970, 1981).
33  Sobre a importância da investigação terminológica e terminográfica na historiografia da 

linguística, veja Colombat & Savelli eds. (2001), Swiggers (2011), Swiggers & Quijada van 
den Berghe (2011) e Szoc & Swiggers (2013). 

34  Cf. Murray (1994).
35  A análise das linhas de desenvolvimento cruza-se com  o problema da periodização. Para 

uma abordagem global do problema historiográfico da periodização, veja Van der Pot (1951).
36  Cf. o caso da “etimologia” estudado em Swiggers (1996).
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ção/regressão, conservação/perda/rejeição/recorrência, continuidade/desconti-
nuidade, inovação, antecipação.

b) relações com o tempo: fonte, modelo, influência, “abrangência refe-
rencial” (fr. horizon de rétrospection)37, embate de teorias (ing. theory clash).

c) etapas da evolução: programa de investigação38, tradição (nacional39, 
étnica, geográfica, modelada, linguístico-cultural, “tópica”), cinosura40, para-
digma41.

III - Conteúdos/ formatos/estratégias.
a) “rotulagem” (labeling): aqui se põem os termos para referir-se a um 

modelo, uma teoria, uma abordagem.
b) em relação a formatos: 
 b.1) conceitos e princípios teóricos.
 b.2) técnicas e estilos de descrição (por exemplo, Word and Paradigm, 

Item and Process, Item and Arrangement).
 b.3) termos T-teoréticos42.
 c) estratégias: “deslocamento de conceitos”43, transposição, negociação, 

(ing. bargaining)44, empréstimo, adaptação, recontextualização, estratégias 
(retóricas e institucionais) de promoção ou descarte de teorias.

3.3  Plano de estudo.

Por “plano de estudo” entendemos o conjunto de “instrumentos” e a 
“agenda”  de pesquisa que constituem a base e o guia de uma investigação 
historiográfica personalizada: cada historiador estabelece uma metodologia 
pessoal, em face do objeto de estudo e em consonância com seus interesses, 
seu conhecimento, seus objetivos etc.

A respeito do plano de estudo, podem-se distinguir:

37  Cf. Puech ed. (2006).
38  Cf. Schmitter (1998).
39  Sobre o conceito de “tradição nacional”, cf. Noordegraaf  (1990). 
40  Para este conceito, veja Hymes (1974).
41  Os conceitos de “paradigma”  e de “revolução” foram  introduzidos  na filosofia e na história 

das ciências por Kuhn (1969 [11962]), veja também Kuhn (1977).  Sobre sua aplicação na 
historiografia da linguística, cf. as reflexões críticas de Percival (1976).

42  Sobre este conceito, cf. Stegmüller (1983:1034-1046).
43  Veja o estimulante estudo de Schon (1969 [11963]).
44  Cf. o uso deste conceito em Swiggers (1988, 1997a, 2003) para descrever  a utilização,  

mediante várias estratégias de adaptação, do modelo (greco-)latino e sua aplicação nas línguas 
vernáculas. 
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I - Uma base instrumental que inclui:
a) um “portal” de documentação (metadocumentação): bibliografias (gerais 

e específicas45), dicionários biográficos (cf. Stammerjohann ed., 2009 [11996]).
b) uma base documental: os textos-fontes, literatura secundária, literatura 

“subjacente”.
c) um instrumento conceptual, que consiste em conceitos gerais e conceitos 

específicos em relação ao tipo e objeto de investigação (são esses últimos que 
formam parte da metodologia específica e personalizada).

II - Uma “agenda” de pesquisa: esta agenda pode ser definida como um 
quadro analítico46 que se apresenta sob a forma de uma série de critérios ou de 
questionamentos aplicados a um corpus de textos.

4. Para concluir: por que ocupar-se da históriografia da linguística?

Diante do menosprezo que se nota, ao menos em certos países, a respei-
to da historiografia da linguística, há de ressaltar sua importância cognitiva 
e educativa47.  A história das reflexões e dos esforços envidados em prol do 
fenômeno da linguagem é uma parcela essencial de nossa história como seres 
humanos, e seu estudo não só nos ensina muito sobre a história da linguística 
(e sua proto-história), como também sobre o papel central que exerceu e ainda 
exerce a linguagem na história das culturas, das sociedades, das atividades 
intelectuais da humanidade.

45  Swiggers (1987a)  oferece uma breve bibliografia geral na área da historiografia da linguística.
46  As teses de doutorado que se realizaram sob minha orientação utilizaram quadros analíticos 

sistemáticos (e também flexíveis) com aplicação a temas e períodos históricos distintos: cf. 
os trabalhos de Desmet (1996), Lauwers (2004), Verleyen (2008), Van Hal (2010) e Szoc 
(2013). 

47  Veja as reflexões de Fernández Pérez (2001, 2007).
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